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“Não há nada mais forte do que uma 
idéia cujo tempo é chegado”

- Victor Hugo
• Novo conceito da Divindade e do Cristo
• Existência do mundo espiritual
• Comunicação com os Espíritos
• Pré-Existência e Sobrevivência da Alma
• Reencarnação
• Pluralidade dos mundos habitados
• Releitura do Evangelho
• Fim da idéia de céu e inferno
• Estudo da Mediunidade /  Base da Parapsicologia
• Fundamentos para compreensão da Unidade da 

Substância 
• Fundamentos para compreensão da Evolução Espiritual 

e biológica
• Fundamentos para compreensão da idéia da Queda 

Espiritual
• Fundamentos para compreensão das origens...
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Criação e Evolução
• Conhecimento do Princípio das Coisas
• Deus
• Origem do Universo
• Origem do Espírito
• Origem da Matéria
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• Origem da Terra
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• Evolução
• Necessidade da Encarnação
• Queda (Do Homem, do Anjos e Planetária)
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“O Universo é uma doença 
passageira  no seio da Eternidade.”



Conhecimento do Princípio 
das Coisas



Conhecimento do Princípio   das Coisas
- Kardec -

17. É dado ao homem conhecer o princípio das coisas? 
“Não, Deus não permite que ao homem tudo seja revelado neste mundo.”
239. Conhecem os Espíritos o princípio das coisas?
“Conforme a elevação e a pureza que hajam atingido. Os de ordem inferior não sabem 
mais do que os homens.”
18. Penetrará o homem um dia o mistério das coisas que lhe estão ocultas?
“O véu se levanta a seus olhos, à medida que ele se depura; mas, para compreender
certas coisas, são-lhe precisas faculdades que ainda não possui.”

19. Não pode o homem, pelas investigações científicas, penetrar alguns dos 
segredos da Natureza?
“A Ciência lhe foi dada para seu adiantamento em todas as coisas; ele, porém, não
pode ultrapassar os limites que Deus estabeleceu.”

20. Dado é ao homem receber, sem ser por meio das investigações da Ciência, 
comunicações de ordem mais elevada acerca do que lhe escapa ao  
testemunho dos sentidos?
“Sim,se o julgar conveniente,Deus pode revelar o que à ciência não é dado  apreender.”



Criação do Universo
37. O Universo foi criado, ou existe de toda a eternidade, como Deus?
“É fora de dúvida que ele não pode ter-se feito a si mesmo. Se existisse, como Deus,
de toda a eternidade, não seria obra de Deus.”

38. Como criou Deus o Universo?
“Para me servir de uma expressão corrente, direi: pela sua Vontade. Nada
caracteriza melhor essa vontade onipotente do que estas belas palavras da Gênese - “Deus disse: 
Faça-se a luz e a luz foi feita.”

39. Poderemos conhecer o modo de formação dos mundos?
“Tudo o que a esse respeito se pode dizer e podeis compreender é que os mundos se
formam pela condensação da matéria disseminada no Espaço.”



Unidade da Substância



Elementos Gerais
do Universo

79. Pois que há dois elementos gerais no Universo: o elemento inteligente e o elemento 
material, poder-se-á dizer que os Espíritos são formados do elemento inteligente, como 
os corpos inertes o são do elemento material?
“Evidentemente. Os Espíritos são a individualização do princípio inteligente, como os corpos são a 
individualização do princípio material. A época e o modo por que essa formação se operou é que 
são desconhecidos.”

27. Há então dois elementos gerais do Universo: a matéria e o Espírito?
“Sim e acima de tudo Deus, o criador, o pai de todas as coisas. Deus, espírito e matéria constituem 
o princípio de tudo o que existe, a trindade universal. Mas ao elemento material se tem que juntar 
o fluido universal, que desempenha o papel de intermediário entre o Espírito e a matéria 
propriamente dita, por demais grosseira para que o Espírito possa exercer ação sobre ela. Embora, 
de certo ponto de vista, seja lícito classificá-lo com o elemento material, ele se distingue deste por 
propriedades especiais. Se o fluido universal fosse positivamente matéria, razão não haveria para 
que também o Espírito não o fosse. Está colocado entre o Espírito e a matéria; é fluido, como a 
matéria, e suscetível, pelas suas inumeráveis combinações com esta e sob a ação do Espírito, de 
produzir a infinita variedade das coisas de que apenas conheceis uma parte mínima. Esse fluido 
universal, ou primitivo, ou elementar, sendo o agente de que o Espírito se utiliza, é o princípio sem 
o qual a matéria estaria em perpétuo estado de divisão e nunca adquiriria as qualidades que a 
gravidade lhe dá.”



Sobre a Matéria

21. A matéria existe desde toda a eternidade, como Deus, ou foi criada por Ele em dado 
momento?
“Só Deus o sabe.”

22. Define-se geralmente a matéria como sendo - o que tem extensão, o que é capaz 
de nos impressionar os sentidos, o que é impenetrável. São exatas estas definições?
“Do vosso ponto de vista, elas o são, porque não falais senão do que conheceis. Mas
a matéria existe em estados que ignorais. Pode ser, por exemplo, tão etérea e sutil que
nenhuma impressão vos cause aos sentidos. Contudo, é sempre matéria. Para vós, porém, não o 
seria.”

a) - Que definição podeis dar da matéria?
“A matéria é o laço que prende o Espírito; é o instrumento de que este se serve e
sobre o qual, ao mesmo tempo, exerce sua ação.”



Sobre o Espírito
23. Que é o Espírito?
“O princípio inteligente do Universo.”

76. Que definição se pode dar dos Espíritos?
“Pode dizer-se que os Espíritos são os seres inteligentes da criação. Povoam o Universo, fora do 
mundo material.”

78. Os Espíritos tiveram princípio, ou existem, como Deus, de toda a eternidade?
“Se não tivessem tido princípio, seriam iguais a Deus, quando, ao invés, são criação Sua e se 
acham submetidos à Sua vontade. Deus existe de toda a eternidade, é incontestável. Quanto, 
porém, ao modo porque nos criou e em que momento o fez, nada sabemos. Podes dizer que não 
tivemos princípio, se quiseres com isso significar que, sendo eterno, Deus há de ter sempre criado 
ininterruptamente. Mas, quando e como cada um de nós foi feito, repito-te, nenhum o sabe: aí é 
que está o mistério.”

80. A criação dos Espíritos é permanente, ou só se deu na origem dos tempos?
“É permanente. Quer dizer: Deus jamais deixou de criar.”

81. Os Espíritos se formam espontaneamente, ou procedem uns dos outros?
“Deus os cria, como a todas as outras criaturas, pela Sua vontade. Mas, repito ainda uma vez, a 
origem deles é mistério.”



Fluido Cósmico Universal
27-a) - Esse fluido será o que designamos pelo nome de eletricidade?
“Dissemos que ele é suscetível de inúmeras combinações. O que chamais fluido
elétrico, fluido magnético, são modificações do fluido universal, que não é, propriamente
falando, senão matéria mais perfeita, mais sutil e que se pode considerar independente.”

64. Vimos que o Espírito e a matéria são dois elementos constitutivos do Universo. O princípio vital 
será um terceiro?
“É, sem dúvida, um dos elementos necessários à constituição do Universo, mas que também tem sua origem na 
matéria universal modificada. É, para vós, um elemento, como o oxigênio e o hidrogênio, que, entretanto, não 
são elementos primitivos, pois que tudo isso deriva de um só princípio.”

a) - Parece resultar daí que a vitalidade não tem seu princípio num agente primitivo distinto e sim 
numa propriedade especial da matéria universal, devida a certas modificações.
“Isto é conseqüência do que dissemos.”

65. O princípio vital reside em alguns dos corpos que conhecemos?
“Ele tem por fonte o fluido universal. É o que chamais fluido magnético, ou fluido elétrico  animalizado. É o 
intermediário, o elo existente entre o Espírito e a matéria.”

427. De que natureza é o agente que se chama fluido magnético?
“Fluido vital, eletricidade animalizada, que são modificações do fluido universal.”



Unidade da Substância
30. A matéria é formada de um só ou de muitos elementos?
“De um só elemento primitivo. Os corpos que considerais simples não são
verdadeiros elementos, são transformações da matéria primitiva.”

33. A mesma matéria elementar é suscetível de experimentar todas as modificações
e de adquirir todas as propriedades?
“Sim e é isso o que se deve entender, quando dizemos que tudo está em tudo!” 

28. Pois que o Espírito é, em si, alguma coisa, não seria mais exato e menos sujeito
a confusão dar aos dois elementos gerais as designações de - matéria inerte e matéria
inteligente?
“As palavras pouco nos importam. Compete-vos a vós formular a vossa linguagem
de maneira a vos entenderdes. As vossas controvérsias provêm, quase sempre, de não vos
entenderdes acerca dos termos que empregais, por ser incompleta a vossa linguagem para
exprimir o que não vos fere os sentidos.”

A origem e a conexão destas duas coisas nos são desconhecidas. Se promanam ou não de uma só 
fonte; se há pontos de contacto entre ambas; se a inteligência tem existência própria, ou se é uma 
propriedade, um efeito; se é mesmo, conforme à opinião de alguns, uma emanação da Divindade, 
ignoramos.   Elas se nos mostram como sendo distintas; daí o considerarmo-las formando os dois 
princípios constitutivos do Universo.



Unidade da Substância
“7. - Se se observa tão grande diversidade na matéria, é porque, sendo em número ilimitado as 
forças que hão presidido às suas transformações e as condições em que estas se produziram, 
também as várias combinações da matéria não podiam deixar de ser ilimitadas. Logo, quer a 
substância que se considere pertença aos fluidos propriamente ditos, isto é, aos corpos 
imponderáveis, quer revista os caracteres e as propriedades ordinárias da matéria, não há, em todo 
o Universo, senão uma única substância primitiva; o cosmo, ou matéria cósmica dos uranógrafos.” 
(A Gênese, cap.VI, item 7)

“11. - A Natureza jamais se encontra em oposição a si mesma: Uma só é a divisa do brasão do 
Universo: unidade-variedade. Remontando à escala dos mundos, encontra-se a unidade de 
harmonia e de criação, ao mesmo tempo que uma variedade infinita no imenso jardim de estrelas. 
Percorrendo os degraus da vida, desde o último dos seres até Deus, patenteia-se a grande lei de 
continuidade. Considerando as forças em si mesmas, pode-se formar com elas uma série, cuja 
resultante, confundindo-se com a geratriz, é a lei universal.” (idem, idem)



Sobre o Espírito (cont.)
6. - Terá o princípio espiritual sua fonte de origem no elemento cósmico universal? Será ele apenas uma 
transformação, um modo de existência desse elemento, como a luz, a eletricidade, o calor, etc.? Se fosse 
assim, o princípio espiritual sofreria as vicissitudes da matéria; extinguir-se-ia pela desagregação, como o 
princípio vital; momentânea seria, como a do corpo, a existência do ser inteligente que, então, ao morrer, 
volveria ao nada, ou, o que daria na mesma, ao todo universal. Seria, numa palavra, a sanção das doutrinas 
materialistas.

As propriedades sui generis que se reconhecem ao princípio espiritual provam que ele tem existência própria, 
pois que, se sua origem estivesse na matéria, aquelas propriedades lhe faltariam. Desde que a inteligência e o 
pensamento não podem ser atributos da matéria, chega-se, remontando dos efeitos à causa, à conclusão de 
que o elemento material e o elemento espiritual são os dois princípios constitutivos do Universo individualizado, 
o elemento espiritual constitui os seres chamados Espíritos, como, individualizado, o elemento material 
constitui os diferentes corpos da Natureza, orgânicos e inorgânicos.

7. - Admitido o ser espiritual e não podendo ele proceder da matéria, qual  a sua origem, seu ponto de partida?

Aqui, falecem absolutamente os meios de investigação, como para tudo o que diz respeito à origem das coisas. 
O homem apenas pode comprovar o que existe; acerca de tudo o mais, apenas lhe é dado formular hipóteses 
e, quer porque esse conhecimento esteja fora do alcance da sua inteligência atual, quer porque lhe seja inútil 
ou prejudicial presentemente, Deus não lho outorga, nem mesmo pela revelação.

(A Gênese, Cap. XI)



Sobre a Matéria 
(Roustaing)

“a matéria não é senão fluidos espessados e solidificados, do 
mesmo modo que o gelo dos rios não é senão uma concentração 
do leve vapor que deles se desprende sob a ação dos raios 
solares.” (Tomo I, pág. 160)



Fluido Cósmico Universal
(Roustaing)

(Tomo IV, págs. 561-2)
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Origem do Espírito

115. Dos Espíritos, uns terão sido criados bons e outros maus?
“Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, isto é, sem saber. A cada um deu determinada 
missão, com o fim de esclarecê-los e de os fazer chegar progressivamente à perfeição, pelo 
conhecimento da verdade, para aproximá-los de si. Nesta perfeição é que eles encontram a pura e 
eterna felicidade. Passando pelas provas que Deus lhes impõe é que os Espíritos adquirem aquele 
conhecimento. Uns aceitam submissos essas provas e chegam mais depressa à meta que lhes foi 
assinada. Outros só a suportam murmurando e, pela falta em que desse modo incorrem, 
permanecem afastados da perfeição e da prometida felicidade.”

a) - Segundo o que acabais de dizer, os Espíritos, em sua origem, seriam como as
crianças, ignorantes e inexperientes, só adquirindo pouco a pouco os conhecimentos 
de que carecem com o percorrerem as diferentes fases da vida?
“Sim, a comparação é boa. A criança rebelde se conserva ignorante e imperfeita. Seu 
aproveitamento depende da sua maior ou menor docilidade. Mas, a vida do homem tem termo, ao 
passo que a dos Espíritos se prolonga ao infinito.”



Origem do Espírito (cont.)

120. Todos os Espíritos passam pela fieira do mal para chegar ao bem?
“Pela fieira do mal, não; pela fieira da ignorância.”

121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o caminho do bem e outros o do mal?
“Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não os criou maus; criou-os simples e ignorantes, isto é, tendo 
tanta aptidão para o bem quanta para o mal. Os que são maus, assim se tornaram por vontade 
própria.”

122. Como podem os Espíritos, em sua origem, quando ainda não têm consciência de si 
mesmos, gozar da liberdade de escolha entre o bem e o mal? Há neles algum princípio, 
qualquer tendência que os encaminhe para uma senda de preferência a outra?
“O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o Espírito adquire a consciência de si mesmo. Já não 
haveria liberdade, desde que a escolha fosse determinada por uma causa independente da vontade 
do Espírito. A causa não está nele, está fora dele, nas influências a que cede em virtude da sua 
livre vontade. É o que se contém na grande figura emblemática da queda do homem e do pecado 
original: uns cederam à tentação, outros resistiram.”



Origem do Espírito (cont.)

189. Desde o início de sua formação, goza o Espírito da plenitude de suas faculdades?
“Não, pois que para o Espírito, como para o homem, também há infância. Em sua origem, a vida 
do Espírito é apenas instintiva. Ele mal tem consciência de si mesmo e de seus atos. A inteligência 
só pouco a pouco se desenvolve.”

190. Qual o estado da alma na sua primeira encarnação?
“O da infância na vida corporal. A inteligência apenas desabrocha: a alma se ensaia para a vida.”

191. As dos nossos selvagens são almas no estado de infância?
“De infância relativa, pois já são almas desenvolvidas, visto que já nutrem paixões.”



Origem do Espírito
“ 19. - Acerca do modo da criação dos Espíritos, entretanto, não posso ministrar mais que um 

ensino muito restrito, em virtude da minha própria ignorância e também porque tenho ainda de 

calar-me no que concerne a certas questões, se bem já me haja sido dado aprofundá-las.

Aos que desejem religiosamente conhecer e se mostrem humildes perante Deus, direi, rogando-

lhes, todavia, que nenhum sistema prematuro baseiem nas minhas palavras, o seguinte: O Espírito 

não chega a receber a iluminação divina, que lhe dá, simultaneamente com o livre-arbítrio e a 

consciência, a noção de seus altos destinos, sem haver passado pela série divinamente fatal dos 

seres inferiores, entre os quais se elabora lentamente a obra da sua individualização. Unicamente 

a datar do dia em que o Senhor lhe imprime na fronte o seu tipo augusto, o Espírito toma lugar no 

seio das humanidades.

De novo peço: não construais sobre as minhas palavras os vossos raciocínios, tão tristemente 

célebres na história da Metafísica. Eu preferiria mil vezes calar-me sobre tão elevadas questões, 

tão acima das nossas meditações ordinárias, a vos expor a desnaturar o sentido de meu ensino e 

a vos lançar, por culpa minha, nos inextricáveis dédalos do deísmo ou do fatalismo.” 

(A Gënese, Cap. VI)
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Origem do Espírito
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Origem do Espírito
(Roustaing)

(Tomo I, pág. 295)



Progresso dos Espíritos

128. Os seres a que chamamos anjos, arcanjos, serafins, formam uma categoria 
especial, de natureza diferente da dos outros Espíritos?
“Não; são Espíritos puros: os que se acham no mais alto grau da escala e reúnem todas as 
perfeições.”

129. Os anjos hão percorridos todos os graus da escala?
“Percorreram todos os graus, mas do modo que havemos dito: uns, aceitando sem murmurar suas 
missões, chegaram depressa; outros, gastaram mais ou menos tempo para chegar à perfeição.”



Q.1
Inteligência 
Suprema,

Causa Primária 
de Todas  as Coisas

Espírito
Origem:
Simples e Ignorante (115)
1a. Encarnação não é na Terra (191)
Reino Hominal
Progressão através da
Escala Espírita
Livre-Arbítrio. (122) 

Matéria
(Q.33- Tudo está

em tudo)

Fluido Cósmico Universal
(dá origem a diversos tipos

De fluidos, incluindo a eletricidade)

Deus

A relação entre Espírito e Matéria ainda não está clara. Ficam parecendo elementos que, 
tendo origem em Deus, um provém do princípio inteligente, e outro do princípio Material. 

A idéia de unidade da substância resume-se aos derivados da matéria primordial. 
Fica sem resposta, também a relação do homem com os outros reinos da natureza. 



Criação dos Seres Vivos
(Ontogênese)

43. Quando começou a Terra a ser povoada?
“No começo tudo era caos; os elementos estavam em confusão. Pouco a pouco cada
coisa tomou o seu lugar. Apareceram então os seres vivos apropriados ao estado do globo.”

44. Donde vieram para a Terra os seres vivos?
“A Terra lhes continha os germens, que aguardavam momento favorável para se
desenvolverem. Os princípios orgânicos se congregaram, desde que cessou a atuação da
força que os mantinha afastados, e formaram os germens de todos os seres vivos. Estes
germens permaneceram em estado latente de inércia, como a crisálida e as sementes das
plantas, até o momento propício ao surto de cada espécie. Os seres de cada uma destas se
reuniram, então, e se multiplicaram.”

45. Onde estavam os elementos orgânicos, antes da formação da Terra?
“Achavam-se, por assim dizer, em estado de fluido no Espaço, no meio dos
Espíritos, ou em outros planetas, à espera da criação da Terra para começarem existência
nova em novo globo.”



Origem da Vida
61. Há diferença entre a matéria dos corpos orgânicos e a dos inorgânicos?
“A matéria é sempre a mesma, porém nos corpos orgânicos está animalizada.”

62. Qual a causa da animalização da matéria?
“Sua união com o princípio vital.”

63. O princípio vital reside nalgum agente particular, ou é simplesmente uma
propriedade da matéria organizada? Numa palavra, é efeito, ou causa?
“Uma e outra coisa. A vida é um efeito devido à ação de um agente sobre a matéria.
Esse agente, sem a matéria, não é vida, do mesmo modo que a matéria não pode viver sem
esse agente. Ele dá a vida a todos os seres que o absorvem e assimilam.”

64. Vimos que o Espírito e a matéria são dois elementos constitutivos do Universo.
O princípio vital será um terceiro?
“É, sem dúvida, um dos elementos necessários à constituição do Universo, mas que
também tem sua origem na matéria universal modificada. É, para vós, um elemento, como o
oxigênio e o hidrogênio, que, entretanto, não são elementos primitivos, pois que tudo isso
deriva de um só princípio.”

65. O princípio vital reside em alguns dos corpos que conhecemos?
“Ele tem por fonte o fluido universal. É o que chamais fluido magnético, ou fluido elétrico 
animalizado. É o intermediário, o elo existente entre o Espírito e a matéria.”



Criação do Homem
47. A espécie humana se encontrava entre os elementos orgânicos contidos no
globo terrestre?
“Sim, e veio a seu tempo. Foi o que deu lugar a que se dissesse que o homem se formou do limo 
da terra.”

50. A espécie humana começou por um único homem?
“Não; aquele a quem chamais Adão não foi o primeiro, nem o único a povoar a Terra.”



Evolução
Q.540 – “Considera essas miríades de animais que, pouco a pouco, fazem emergir do 
mar ilhas e arquipélagos. Julgas que não há aí um fim providencial e que essa 
transformação da superfície do globo não seja necessária à harmonia geral? Entretanto, 
são animais de ínfima ordem que executam essas obras, provendo às suas necessidades 
e sem suspeitarem de que são instrumentos de Deus. Pois bem, do mesmo modo, os 
Espíritos mais atrasados oferecem utilidade ao conjunto. Enquanto se ensaiam para a 
vida, antes que tenham plena consciência de seus atos e estejam no gozo pleno do 
livre-arbítrio, atuam em certos fenômenos, de que inconscientemente se constituem os 
agentes. Primeiramente, executam. Mais tarde, quando suas inteligências já houverem 
alcançado um certo desenvolvimento, ordenarão e dirigirão as coisas do mundo 
material. Depois, poderão dirigir as do mundo moral. É assim que tudo serve, que 
tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, que 
também começou por SER átomo. Admirável lei de harmonia, que o vosso 
acanhado espírito ainda não pode apreender em seu conjunto!” 

573. “ Tudo em a Natureza se encadeia...



Evolução

589. Algumas plantas, como a sensitiva e a dionéia, por exemplo, executam 
movimentos que denotam grande sensibilidade e, em certos casos, uma espécie de 
vontade, conforme se observa na segunda, cujos lóbulos apanham a mosca que sobre 
ela pousa para sugá-la, parecendo que urde uma armadilha com o fim de capturar e 
matar aquele inseto. São dotadas essas plantas da faculdade de pensar? Têm vontade 
e formam uma classe intermediária entre a Natureza vegetal e Natureza animal? 
Constituem a transição de uma para outra?
“Tudo em a Natureza é transição, ...

592. Se, pelo que toca à inteligência, comparamos o homem e os animais, parece  
difícil estabelecer-se uma linha de demarcação entre aquele e estes, porquanto alguns 
animais mostram, sob esse aspecto, notória superioridade sobre certos homens. Pode 
essa linha de demarcação ser estabelecida de modo preciso?
“A este respeito é completo o desacordo entre os vossos filósofos. Querem uns que o homem seja 
um animal e outros que o animal seja um homem. Estão todos em erro. O homem é um ser à 
parte, que desce muito baixo algumas vezes e que pode também elevar-se muito alto. Pelo físico, é 
como os animais e menos bem dotado do que muitos destes. A Natureza lhes deu tudo o que o 
homem é obrigado a inventar com a sua inteligência, para satisfação de suas necessidades e para 
sua conservação. Seu corpo se destrói, como o dos animais, é certo, mas ao seu Espírito está 
assinado um destino que só ele pode compreender, porque só ele é inteiramente livre. Pobres 
homens, que vos rebaixais mais do que os brutos! Não sabeis distinguir-vos deles? Reconhecei o 
homem pela faculdade de pensar em Deus.”



Evolução
597. Pois que os animais possuem uma inteligência que lhes faculta certa liberdade de 
ação, haverá neles algum princípio independente da matéria?
“Há e que sobrevive ao corpo.”

a) - Será esse princípio uma alma semelhante à do homem?
“É também uma alma, se quiserdes, dependendo isto do sentido que se der a esta palavra. É, 
porém, inferior à do homem. Há entre a alma dos animais e a do homem distância equivalente à 
que medeia entre a alma do homem e Deus.”

601. Os animais estão sujeitos, como o homem, a uma lei progressiva?
“Sim; e daí vem que nos mundos superiores, onde os homens são mais adiantados, os animais 
também o são, dispondo de meios mais amplos de comunicação. São sempre, porém, inferiores ao 
homem e se lhe acham submetidos, tendo neles o homem servidores inteligentes.”



Evolução
604. Pois que os animais, mesmo os aperfeiçoados, existentes nos mundos superiores, 
são sempre inferiores ao homem, segue-se que Deus criou seres intelectuais 
perpetuamente destinados à inferioridade, o que parece em desacordo com a unidade 
de vistas e de progresso que todas as suas obras revelam.
“Tudo em a Natureza se encadeia por elos que ainda não podeis apreender. Assim, as 
coisas aparentemente mais díspares têm pontos de contacto que o homem, no seu estado atual, 
nunca chegará a compreender. Por um esforço da inteligência poderá entrevê-los; mas, somente 
quando essa inteligência estiver no máximo grau de desenvolvimento e liberta dos preconceitos do 
orgulho e da ignorância, logrará ver claro na obra de Deus. Até lá, suas muito restritas idéias lhe 
farão observar as coisas por um mesquinho e acanhado prisma. Sabei não ser possível que Deus se 
contradiga e que, na Natureza, tudo se harmoniza mediante leis gerais, que por nenhum de seus 
pontos deixam de corresponder à sublime sabedoria do Criador.”

606. Donde tiram os animais o princípio inteligente que constitui a alma de natureza 
especial de que são dotados?
“Do elemento inteligente universal.”

a) - Então, emanam de um único princípio a inteligência do homem e a dos animais?
“Sem dúvida alguma, porém, no homem, passou por uma elaboração que a coloca acima da que 
existe no animal.”



Evolução
607. Dissestes (190) que o estado da alma do homem, na sua origem, corresponde ao 
estado da infância na vida corporal, que sua inteligência apenas desabrocha e se 
ensaia para a vida. Onde passa o Espírito essa primeira fase do seu desenvolvimento?
“Numa série de existências que precedem o período a que chamais Humanidade.”

a) - Parece que, assim, se pode considerar a alma como tendo sido o princípio 
inteligente dos seres inferiores da criação, não?
“Já não dissemos que todo em a Natureza se encadeia e tende para a unidade? Nesses 
seres, cuja totalidade estais longe de conhecer, é que o princípio inteligente se elabora, se 
individualiza pouco a pouco e se ensaia para a vida, conforme acabamos de dizer. É, de certo 
modo, um trabalho preparatório, como o da germinação, por efeito do qual o princípio inteligente 
sofre uma transformação e se torna Espírito. Entra então no período da humanização, começando 
a ter consciência do seu futuro, capacidade de distinguir o bem do mal e a responsabilidade dos 
seus atos. Assim, à fase da infância se segue a da adolescência, vindo depois a da juventude e da 
madureza. Nessa origem, coisa alguma há de humilhante para o homem. Sentir-se-ão humilhados 
os grandes gênios por terem sido fetos informes nas entranhas que os geraram? Se alguma coisa 
há que lhe seja humilhante, é a sua inferioridade perante Deus e sua impotência para lhe sondar a 
profundeza dos desígnios e para apreciar a sabedoria das leis que regem a harmonia do Universo. 
Reconhecei a grandeza de Deus nessa admirável harmonia, mediante a qual tudo é solidário na 
Natureza. Acreditar que Deus haja feito, seja o que for, sem um fim, e criado seres inteligentes 
sem futuro, fora blasfemar da Sua bondade, que se estende por sobre todas as suas criaturas.”



Evolução
607-b) Esse período de humanização principia na Terra?
“A Terra não é o ponto de partida da primeira encarnação humana. O período da humanização 
começa, geralmente, em mundos ainda inferiores à Terra. Isto, entretanto, não constitui regra 
absoluta, pois pode suceder que um Espírito, desde o seu início humano, esteja apto a viver na 
Terra. Não é freqüente o caso; constitui antes uma exceção.”

609. Uma vez no período da humanidade, conserva o Espírito traços do que era 
precedentemente, quer dizer: do estado em que se achava no período a que se poderia 
chamar ante-humano?
“Conforme a distância que medeie entre os dois períodos e o progresso realizado. Durante algumas 
gerações, pode ele conservar vestígios mais ou menos pronunciados do estado primitivo, 
porquanto nada se opera na Natureza por brusca transição. Há sempre anéis que ligam as 
extremidades da cadeia dos seres e dos acontecimentos. Aqueles vestígios, porém, se apagam com 
o desenvolvimento do livre-arbítrio. os primeiros progressos só muito lentamente se efetuam, 
porque ainda não têm a secundá-los a vontade. Vão em progressão mais rápida, à medida que o 
Espírito adquire perfeita consciência de si mesmo.”

610. Ter-se-ão enganado os Espíritos que disseram constituir o homem um ser à parte 
na ordem da criação?
“Não, mas a questão não fora desenvolvida. Demais, há coisas que só a seu tempo podem ser 
esclarecidas. O homem é, com efeito, um ser à parte, visto possuir faculdades que o distinguem de 
todos os outros e ter outro destino. A espécie humana é a que Deus escolheu para a encarnação 
do seres que podem conhecê-Lo.”



Evolução
625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, para lhe servir de guia e modelo?
“Jesus.”

“24. - Entre o reino vegetal e o reino animal, nenhuma delimitação há nitidamente marcada. Nos confins 
dos dois remos estão os zoófitos ou animaisplantas, cujo nome indica que eles participam de um e outro: 
serve-lhes de traço de união.” (A Gënese, Cap. X)

“25. - Se se considerarem apenas os dois pontos extremos da cadeia, nenhuma analogia aparente haverá; 
mas, se se passar de um anel a outro sem solução de continuidade, chega-se, sem transição brusca, da 
planta aos animais vertebrados. (idem, idem)” 

“28. - Por pouco que se observe a escala dos seres vivos, do ponto de vista do organismo, é-se forçado a 
reconhecer que, desde o líquen até a árvore e desde o zoófito até o homem, há uma cadeia que se eleva 
gradativamente, sem solução de continuidade e cujos anéis todos têm um ponto de contacto com

o anel precedente. Acompanhando-se passo a passo a série dos seres, dir-se-ia que cada espécie é um 
aperfeiçoamento, uma transformação da espécie imediatamente inferior. Visto que são idênticas às dos 
outros corpos as condições do corpo do homem, química e constitucionalmente; visto que ele nasce, 
vive e morre da mesma maneira, também nas mesmas condições que os outros se há de ele ter formado.

29. - Ainda que isso lhe fira o orgulho, tem o homem que se resignar a não ver no seu corpo material mais 
do que o último anel da animalidade na Terra. Aí está o inexorável argumento dos fatos, contra o qual 
seria inútil protestar.” (idem, idem)
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Evolução

“Observai como tudo se encadeia na imensa 
natureza que o Senhor vos faz descortinar. 
Observai como em todos os reinos há espécies 
intermediárias, que ligam entre si todas as 
espécies intermediárias, que ligam entre si 
todas as espécies, umas participando do 
mineral e do vegetal, da pedra e da planta; 
outras, enfim, do animal e do homem. São elos 
preciosos que tudo ligam, que tudo mantém e 
pelos quais atravessa o Espírito no estado de 
formação.(Tomo I, pág. 266)



Questões sobre a necessidade 
da Evolução

119. Não podia Deus isentar os Espíritos das provas que lhes cumpre sofrer para 
chegarem à primeira ordem?
“Se Deus os houvesse criado perfeitos, nenhum mérito teriam para gozar dos benefícios dessa 
perfeição. Onde estaria o merecimento sem a luta?

123. Por que há Deus permitido que os Espíritos possam tomar o caminho do mal?
“Como ousais pedir a Deus contas de Seus atos? Supondes poder penetrar-lhe os desígnios? 
Podeis, todavia, dizer o seguinte: A sabedoria de Deus está na liberdade de escolher que Ele deixa 
a cada um, porquanto, assim, cada  um tem o mérito de suas obras.”

124. Pois que há Espíritos que desde o princípio seguem o caminho do bem absoluto e 
outros o do mal absoluto, deve haver, sem dúvida, gradações entre esses dois 
extremos. não?
“Sim, certamente, e os que se acham nos graus intermediários constituem a maioria.”



Questões sobre a necessidade 
da Evolução

125. Os Espíritos que enveredaram pela senda do mal poderão chegar ao mesmo grau 
de superioridade que os outros?
“Sim; mas as eternidades lhes serão mais longas.”

126. Chegados ao grau supremo da perfeição, os Espíritos que andaram pelo caminho 
do mal têm, aos olhos de Deus, menos mérito do que os outros?
“Deus olha de igual maneira para os que se transviaram e para os outros e a todos ama com o 
mesmo coração. Aqueles são chamados maus, porque sucumbiram. Antes, não eram mais que 
simples Espíritos.”

127. Os Espíritos são criados iguais quanto às faculdades intelectuais?
“São criados iguais, porém, não sabendo donde vêm, preciso é que o livre-arbítrio siga seu curso. 
Eles progridem mais ou menos rapidamente em inteligência como em moralidade.”



Queda Planetária

178. Podem os Espíritos encarnar em um mundo relativamente inferior a outro onde já 
viveram?
“Sim, quando em missão, com o objetivo de auxiliarem o progresso, caso em que aceitam alegres 
as tribulações de tal existência, por lhes proporcionar meio de se adiantarem.”

a) - Mas, não pode dar-se também por expiação? Não pode Deus degredar para 
mundos inferiores Espíritos rebeldes?
“Os Espíritos podem conservar-se estacionários, mas não retrogradam. Em caso de estaciona-
mento, a punição deles consiste em não avançarem, em recomeçarem, no meio conveniente à sua 
natureza, as existências mal empregadas.”

180. Passando deste planeta para outro, conserva o Espírito a inteligência que aqui 
tinha?
“Sem dúvida; a inteligência não se perde. Pode, porém, acontecer que ele não disponha 
dos mesmos meios para manifestá-la, dependendo isto da sua superioridade e das condições 
do corpo que tomar.” (Veja-se: “Influência do organismo”. cap. VII, para 2ª.)

805. Passando de um mundo superior a outro inferior, conserva o Espírito, 
integralmente, às faculdades adquiridas?
“Sim, já temos dito que o Espírito que progrediu não retrocede. Poderá escolher, no estado de 
Espírito livre, um invólucro mais grosseiro, ou posição mais precária do que as que já teve, porém 
tudo isso para lhe servir de ensinamento e ajudá-lo a progredir.” (180)



Necessidade da Encarnação
132. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos?
“Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los chegar à perfeição. Para uns, é expiação; 
para outros, missão. Mas, para alcançarem essa perfeição, têm que sofrer todas as vicissitudes da 
existência corporal: nisso é que está a expiação. Visa ainda outro fim a encarnação: o de pôr o 
Espírito em condições de suportar a parte que lhe toca na obra da criação. Para executá-la é que, 
em cada mundo, toma o Espírito um instrumento, de harmonia com a matéria essencial desse 
mundo, a fim de aí cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de Deus. É assim que, concorrendo 
para a obra geral, ele próprio se adianta.”

A ação dos seres corpóreos é necessária à marcha do Universo. Deus, porém, na Sua sabedoria, 
quis que nessa mesma ação eles encontrassem um meio de progredir e de se aproximar Dele. 
Deste modo, por uma admirável lei da Providência, tudo se encadeia, tudo é solidário na 
Natureza.

133. Têm necessidade de encarnação os Espíritos que, desde o princípio, seguiram o 
caminho do bem?
“Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações da vida corporal. 
Deus, que é justo, não podia fazer felizes a uns, sem fadigas e trabalhos, conseguintemente sem 
mérito.”



Necessidade da Encarnação (cont.) 

168. É limitado o número das existências corporais, ou o Espírito reencarna 
perpetuamente?
“A cada nova existência, o Espírito dá um passo para diante na senda do progresso. Desde que se 
ache limpo de todas as impurezas, não tem mais necessidade das provas da vida 
corporal.”

170. O que fica sendo o Espírito depois da sua última encarnação?
“Espírito bem-aventurado; puro Espírito.”

196. Não podendo os Espíritos aperfeiçoar-se, a não ser por meio das tribulações da 
existência corpórea, segue-se que a vida material seja uma espécie de crisol ou de 
depurador, por onde têm que passar todos os seres do mundo espírita para alcançarem 
a perfeição?
“Sim, é exatamente isso. Eles se melhoram nessa provas, evitando o mal e praticando o bem; 
porém, somente ao cabo de mais ou menos longo tempo, conforme os esforços que empreguem; 
somente após muitas encarnações ou depurações sucessivas, atingem a finalidade para que 
tendem.”



Necessidade da Encarnação (cont.)

(Tomo I, pág. 324)



Necessidade da Encarnação
(cont.)

Tomo I, pág. 317



Necessidade da Encarnação
(cont.)

Resumo da doutrina de Sócrates e de Platão

I. O homem é uma alma encarnada. Antes da sua encarnação, existia unida aos tipos primordiais, às 
idéias do verdadeiro, do bem e do belo; separa-se deles, encarnando, e, recordando o seu passado, 
é mais ou menos atormentada pelo desejo de voltar a ele.
Não se pode enunciar mais claramente a distinção e independência entre o princípio inteligente e o princípio 
material. E, além disso, a doutrina da preexistência da alma; da vaga intuição que ela guarda de um outro 
mundo, a que aspira; da sua sobrevivência ao corpo; da sua saída do mundo espiritual, para encarnar, e da sua 
volta a esse mesmo mundo, após a morte. É, finalmente, o gérmen da doutrina dos Anjos decaídos.

Mundos regeneradores (ESSE, cap. III)
16. Entre as estrelas que cintilam na abóbada azul do firmamento, quantos mundos não haverá como o vosso, 
destinados pelo Senhor à expiação e à provação! Mas, também os há mais miseráveis e melhores, como os há de 
transição, que se podem denominar de regeneradores. Cada turbilhão planetário, a deslocar-se no espaço em 
torno de um centro comum, arrasta consigo seus mundos primitivos, de exílio, de provas, de regeneração e de 
felicidade. Já se vos há falado de mundos onde a alma recém-nascida é colocada, quando ainda ignorante do 
bem e do mal, mas com a possibilidade de caminhar para Deus, senhora de si mesma, na posse do livre-arbítrio. 
Já também se vos revelou de que amplas faculdades é dotada a alma para praticar o bem. Mas, ah! há as que 
sucumbem, e Deus, que não as quer aniquiladas, lhes permite irem para esses mundos onde, de encarnação em 
encarnação, elas se depuram, regeneram e voltam dignas da glória que lhes fora destinada.



Creação e Criação
85. Qual dos dois, o mundo espírita ou o mundo corpóreo, é o principal, na ordem das 
coisas?
“O mundo espírita, que preexiste e sobrevive a tudo.”

86. O mundo corporal poderia deixar de existir, ou nunca ter existido, sem que isso 
alterasse a essência do mundo espírita?
“Decerto. Eles são independentes; contudo, é incessante a correlação entre ambos, porquanto um 
sobre o outro incessantemente reagem.”

278. Os Espíritos das diferentes ordens se acham misturados uns com os outros?
“Sim e não. Quer dizer: eles se vêem, mas se distinguem uns dos outros. Evitam-se
ou se aproximam, conforme à simpatia ou à antipatia que reciprocamente uns inspiram aos
outros, tal qual sucede entre vós. Constituem um mundo do qual o vosso é pálido reflexo.



Degeneração, Involução, Queda...
118. Podem os Espíritos degenerar?
“Não; à medida que avançam, compreendem o que os distanciava da perfeição. Concluindo uma prova, o Espírito 
fica com a ciência que daí lhe veio e não a esquece. Pode permanecer estacionário, mas não retrograda.”

193. Pode um homem, nas suas novas existências, descer mais baixo do que esteja na atual?
“Com relação à posição social, sim; como Espírito, não.”

194. É possível que, em nova encarnação, a alma de um homem de bem anime o corpo de um 
celerado?
“Não, visto que não pode degenerar.”

339. No momento de encarnar, o Espírito sofre perturbação semelhante à que experimenta ao 
desencarnar?
“Muito maior e sobretudo mais longa. Pela morte, o Espírito sai da escravidão; pelo nascimento, entra
para ela.”



Degeneração, Involução, Queda...
(cont.)

262. Como pode o Espírito, que, em sua origem, é simples, ignorante e carecido de experiência, 
escolher uma existência com conhecimento de causa e ser responsável por essa escolha?
“Deus lhe supre a inexperiência, traçando-lhe o caminho que deve seguir, como fazeis com a criancinha. Deixa-o, 
porém, pouco a pouco, à medida que o seu livre-arbítrio se desenvolve, senhor de proceder à escolha e só então 
é que muitas vezes lhe acontece extraviar-se, tomando o mau caminho, por desatender os conselhos dos bons 
Espíritos. A isso é que se pode chamar a queda do homem.”

a) - Quando o Espírito goza do livre-arbítrio, a escolha da existência corporal dependerá sempre 
exclusivamente de sua vontade, ou essa existência lhe pode ser imposta, como expiação, pela 
vontade de Deus?
“Deus sabe esperar, não apressa a expiação. Todavia, pode impor certa existência a um Espírito, quando este, 
pela sua inferioridade ou má-vontade, não se mostra apto a compreender o que lhe seria mais útil, e quando vê 
que tal existência servirá para a purificação e o progresso do Espírito, ao mesmo tempo que lhe sirva de 
expiação.”

612. Poderia encarnar num animal o Espírito que animou o corpo de um homem?
“Isso seria retrogradar e o Espírito não retrograda. O rio não remonta à sua nascente.” (118)

621. Onde está escrita a lei de Deus?
“Na consciência.”

a) - Visto que o homem traz em sua consciência a lei de Deus, que necessidade havia de lhe ser ela 
revelada?
“Ele a esquecera e desprezara. Quis então Deus lhe fosse lembrada.”



Degeneração, Involução, Queda...
(cont.)

634. Por que está o mal na natureza das coisas? Falo do mal moral. Não podia Deus ter 
criado a Humanidade em melhores condições?
“Já te dissemos: os Espíritos foram criados simples e ignorantes (115). Deus deixa que o homem 
escolha o caminho. Tanto pior para ele, se toma o caminho mau: mais longa será sua 
peregrinação. Se não existissem montanhas, não compreenderia o homem que se pode subir e 
descer; se não existissem rochas, não compreenderia que há corpos duros. É preciso que o Espírito 
ganhe experiência; é preciso, portanto, que conheça o bem e o mau. Eis por que se une ao corpo.” 
(119)

738-a) - Mas, nesses flagelos, tanto sucumbe o homem de bem como o perverso. Será 
justo isso?
“Durante a vida, o homem tudo refere ao seu corpo; entretanto, de maneira diversa pensa depois 
da morte. Ora, conforme temos dito, a vida do corpo bem pouca coisa é. Um século no vosso 
mundo não passa de um relâmpago na eternidade. Logo, nada são os sofrimentos de alguns dias 
ou de alguns meses, de que tanto vos queixais. Representam um ensino que se vos dá e que vos 
servirá no futuro. Os Espíritos, que preexistem e sobrevivem a tudo, formam o mundo real (85). 
Esses os filhos de Deus e o objeto de toda a Sua solicitude. Os corpos são meros disfarces com que 
eles aparecem no mundo.



Degeneração, Involução, Queda...
(cont.)

778. Pode o homem retrogradar para o estado de natureza?
“Não, o homem tem que progredir incessantemente e não pode volver ao estado de infância. Desde que 
progride, é porque Deus assim o quer. Pensar que possa retrogradar à sua primitiva condição fora negar a lei do 
progresso.”

871. Pois que Deus tudo sabe, não ignora se um homem sucumbirá ou não em determinada prova. 
Assim sendo, qual a necessidade dessa prova, uma vez que nada acrescentará ao que Deus já sabe 
a respeito desse homem?
“Isso eqüivale a perguntar por que não criou Deus o homem perfeito e acabado (119); por que passa o homem 
pela infância, antes de chegar à condição de adulto (379).

917. Qual o meio de destruir-se o egoísmo?
“De todas as imperfeições humanas, o egoísmo é a mais difícil de desenraizar-se porque deriva da influência da 
matéria, influência de que o homem, ainda muito próximo de sua origem, não pôde libertar-se e para cujo 
entretenimento tudo concorre: suas leis, sua organização social, sua educação. O egoísmo se enfraquecerá à 
proporção que a vida moral for predominante sobre a vida material e, sobretudo, com a compreensão, que o 
Espiritismo vos faculta, do vosso estado futuro, real e não desfigurado por ficções alegóricas.

920. Pode o homem gozar de completa felicidade na Terra?
“Não, por isso que a vida lhe foi dada como prova ou expiação. Dele, porém, depende a suavização de seus 
males e o ser tão feliz quanto possível na Terra.”



Degeneração, Involução, Queda...
(cont.)

985. Constitui recompensa a reencarnação da alma em um mundo menos 
grosseiro?
“É a conseqüência de sua depuração, porquanto, à medida que se vão depurando, os 
Espíritos passam a encarnar em mundos cada vez mais perfeitos, até que se tenham 
despojado totalmente da matéria e lavado de todas as impurezas, para eternamente 
gozarem da felicidade dos Espíritos puros, no seio de Deus.”

“Neste banimento de Espíritos da Terra transformada, não percebeis a sublime alegoria 
do Paraíso perdido e, na vinda do homem para a Terra em semelhantes condições, 
trazendo em si o gérmen de suas paixões e os vestígios da sua inferioridade primitiva, 
não descobris a não menos sublime alegoria do pecado original? Considerado deste 
ponto de vista, o pecado original se prende à natureza ainda imperfeita do homem que, 
assim, só é responsável por si mesmo, pelas suas próprias  altas e não pelas de seus 
pais.” – SÃO LUIZ, Q. 1018


